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PORTO 44 DE OUTUBRO. 


NUMIERARIO. 


0 numerário prrincipia a escassear nes- 
ta Praça, e a não poder preencher as ne- 
cessidades do giro. Letras de primeiras 
firmas não deparam com desconto, porque 
muitos dos cofres estão exauridos. O 
juro eleva-se mesmo para as firmas que 
são procuradas quando a moeda abunda. 

Vê-se que o numerario tem soffrido 
muita procura e emprego, avultando a 
grande valor as especulações encetadas 
fóra da Praça, e as remessas de moeda 
para realisal-as. 

Por outro lado sabe-se que alguns ca- 
pitalistas não querem empregar as reser- 
vas, porque se suppõe que a falta de es- 
pecies não é tão grande como se apparenta. 

Com tudo a crise existe, necessariamen- 
te devida: a mais que uma circumstancia. 

Sube-se que algumas casas se tem vis- 
to em dificuldades, no momento, dispon- 
do de muitos recursos. 

Se por um lado é animador o vêr des- 
envolver-se tanto o espirito de especula- 
cão, por outro não póde deixar de sen- 
tir-se os grandes transtornos que a crise 
póde acarretar faltando o soccorro dos ca- 
pitaes áquelles que precisam do auxilio 

do desconto para manter o curso das suas 
transacções. 

A alta de quasii todos os generos exi- 
gindo muito maiores sommas ao commercio 
para sustentar-lhe o trafico, a construcção 
naval e terrestre emprehendida em grande 
escalla, fazendo subir demasiado os ma- 
teriaes e O sallario, em presença do pe- 
queno' numero de operarios que a emi- 
gração diminue todos os dias, o emprego 
de sommas fortes para os melhoramentos 
publicos, e alem de tudo isto uma lei de 
moeda ainda em experiencia vagarosa, e 
a falta de uma boa organisação do credito, 
são causas mais que suflicientes para ex- 
plicar a crise porque a Praça está. pas- 
sundo. 

Mas tudo indica que a presente situa- 
ção monetaria da Praça será de curta du- 
Fação,  Esperam-se remessas em especies 
de Londres e Lisboa para supprir a ne- 
cessidade de numerario. A moeda que tem 
sabido para as Provincias destinada a di- 
versos empregos terá de voltar pela maior 
parte ao seu ponto de sahida. 

E se a crise continuar, então o Ban- 
co Commercial do Porto ha-de forçosa- 
mente corresponder ao fim da sua insti- 
tuição. Unico estabelecimento de credito, 
que para assim dizer temos na Praça, cum- 
Pre-lhe na actualidade olhar pelo aconte-- 
cimento notavel que se está presencean- 
do. Em toda a parte semelhantes estabe- 
lecimentos no seu proprio interesse calcu- 
lam as crises monetarias, e as aflrontam 
£ vencem por engenhosas operações de 

Credito. 

..9 Banco Commercial do Porto está ha- 
bilitado pelo seu estatuto a augmentar o 
seu fundo. Qualquer operação [eita fóra 
à Praça e em proveito della não escapa- 
Fá á penetração da illustrada gerencia que 
30 estabelecimento preside. 

Não se trata de modificar o juro: em 

quanto a crise não passa é sabido que elle 
dão póde diminuir. Apparecam os capi- 
laes embora a juro mais elevado. Carece-se 
do representativo de todos os valores, e 
às Iransacções não podem caminhar sem 
“sse representativo. 
b, E “tambem de esperar que alguns ca- 
Pilalistas das Provincias convidados pela 
quisião mandem para o Porto depositos 
º Mumerario que aqui de certo muito 
mais lhes podem produzir. 


| vezes, esmiuçadas as quantidades da exportaçã 


A ESCACEZ FRUMENTARIA E O CENTRO PROMOTOR. 
HE 


Exportação e importação, — E" curioso ob- 
servar, desde os primeiros syimplomas da crise 
alimentícia, como duas classes, ou dois interes- 
ses, ambos legitimos, mas illudidos ambos, cor- 
rem subre os nossos portos, e lidam á porfia, 
um para que não se abram á importação, c o 
outro para que se fechem á exportação Um, 
mais tranquillo, porque a riqueza e as leis poem 
nas suas nãos uma grande preponderancia po- 
litica, allega a fartura de cereaes da lavra na- 
cional, e a desnecessidade de supprimentos es- 
tranhos, que veem privar a agricultura do pre- 
ço remunerador das suas fadigas e capitães. 
O outro, menos favorecido pelas leis censiticas 
e tributarias, apavorado pelo espectro da fome, 
que a imaginação lhe traz sempre diante de si, 
allega a escacez, e sustenta que, entendida as- 
sim, a remuneração do produclor é a penuria 
du consumidor, cujo salario está muito abaixo 
das suas necessidades mais instantes, 

O governo, entendendo — e creio que não 
podia entender melhor — que o principio da li- 
vre permulação seria, neste caso, um juiz im- 
parcial, entregou-lhe a pendencia, que se levan- 
tara entre os dois interesses desavindos. O re- 
sultado justificou o louvamento, OQ ensaio ou | 
tentativa de applicação d'um principio econo- 
mico fecundissimo, não podia ser mais feliz 
n'uma quadra de conflagração quasi geral. 

Mas ao Céo approuve, que u pendencia se 
renovasse no anno seguinte, e que os inleresses 
descontentes, tomando por interlocutoria e in- 
justa a sentença, aggravassem della, 6 formu- 
lassem os mais famosos hibellos contra todos os 
que haviam reconhecido a competencia do juiz, 
e applaudido a imparcialidade e acerto do seu 
Julgamento, 

Será bom, pois, vermos os periodos, o 
modo e a ordem em quo os fnetos se succederam. | 

A carestia, que as provincias do Nurte pa- 
deceram em 1854 a 1855, manifestou-se por 
fins do 2.º trimestre de 1854. Para as provin- 
cias do Sul, se não foram de boa safra os an-| 
nos de 1854 o 1855, tambem não pode dizer- 
se que fossem de mingua eaperto. Estou, pelo 
contrario, que pode allirmar-se com mais ver- 
dade, que as colheitas alli foram regulares ou, 
pelo menos, suflicientes para o consumo dos 
seus habitantes. 

À esterilidade que feriu as scaras doSul no | 
corrente anno, começou a ser receiada desde 
fins de Janeiro, e este receio crescia á medida | 
que as copiosissimas e incessantes chuvas, que 
alagaram os campos, aluindo as casas, afogando 
os gados e enchendo de tristeza as povoações, 
iam tirando toda a esperança de se poder sup- 
prir e remediar de algum modo a sementeira 
perdida dos trigos temporãos pela sementeira dos 
trigos tremezes ou serodios. Nas provincias 
do Norte as colheitas não appresentaram um 
aspecto desanimador , antes se diz, e geralmen- 
te é acreditado, que o povo, longe de se ver 
nas anguslias de 1854 a 1855, pôde ter largue- 
zas de exportação para as povoações da Beira e 
Traz-os-Montes, onde se verifique haver deficit 
nas celheitas de cereaes. 

Ora, restabelecida assim, posta a esta luz a 
questão da exportação , as pessoas que a teem 
accusado, pedindo ao sentimentalismo as côres | 
mais melancolicas para nos traçar o quailro | 
dos padecimentos populares, não leem tanta | 
razão como parece. 

Que o povo, cançado de sofrer sempre, se 
queixe de sentir aggravados os sullrimentos, e 
não atinando bem com a razão delles, os altri- 
bua a causas innocentes, explica-se. Mas, que 
homens «le grande ilustração pretendam fazer 
reverdecerou conservar radicados no entendi- 
mente do povo os preconceitos economicos de | 
outras eras, é uv que eu uãv saberei nunca ex- | 
plicar. 2 

“Ao menos, porque hei de eu ver sempre 
até nos relaturios ofliciaes, mencionadas, e, 


e não verei do mesmo modo as quantidades | 
da importação? | 
Sim, Exportaram-se para paizes estrangeiros | 


no anno de 1854 quantias imensas, que exhan- 
riram e empobreceram o mercado nacioual, e 
deixaram submersos no desalento ou debatendo- 
se em apprehensões cruelissimas não sei quantos 
milhões de habitantes ! 

Ora vejamos 

Exportação de cereaes em 1854, 

i « 1,383:089 alqueires. 

766404 » 


E 403 
60:607 » 
22:017 » 


Mas porque não havieis de desenvolver es- 
algarismo , eelucidal-o desapaixonadamente ? Se 
assim se tivesse feito, surdirm logo á vista 

1.º Que'a carestia só se dava nas provin- 
cias do norte : 

2.º Que daquelles 2 milhões d'alqueires, 
apenas seriam exportados pelas alfandegas do 
circulo de Valença e circulo das maritimas do 
Norte, os seguintes generos ; 

Trigo.......... 14,384 alqueires. 

» 


Milho . .. 657,218 
Centeio Ê 38,156 » 
Farinha . A » » 
709,758 
3.º Que a exportação que alli avulta per- 


tence á alfandega municipal de Lisboa, pur 
onde so despacharam : 


Trigo. 1.101:673 '/ alqueires. 
90,171 » 
22,451 » 
Farinha. 22,017 » 
1,236:312 *), 
h.º Que o resto pertence ás alfandegas de 


Setubal, e aos circulos do Algarvo e de Mer- 


tola, no algarismo de: | 
267:031 “/, alqueires. 


Trigo. 
Milho. 19,014 » 


Centeio . — » 

Farinha,. — » 
286,045 "/ 

5º Que a exportação pelo Norte não che- 


gou a 1 terço da exportação total dos generos pro- 
duzidos ou introduzidos nas provincias do Sul, 
onde não havia escacez , e onde ficariam esta- 
gnados com grave perda para a agricultura des- 
ta parte do paiz, e sem nenhum proveito para 
as povoações do norte, se lhes fechassem os | 
portos da Estremadura e do Algarve 

6.º Que mais de 76 p. c da exporlação 
pelo Norte sahiram para o estrangeiro durante 
o 4.º trimestre do anno de 1854, quando ain- 
da não se tinha tocado a rebate geral contra a 
carestia e os monopolistas ; que 18 p. e. foram 
exportados no mez d'Abril immediato , e me- 
nosde 6 p. c. nos mezes seguintes até 10 de 
Julho, em que cessaram todas as sahidas. 

7.º Que por maior falta que fizessem no 
mercado as quantidades exportadas desde Abril, 
é preciso não dissimular, que a importação de 
cereaes estrangeiros e das ilhas pela barra do 
Porto e pelas outras alfandegas do norte [não 
contando os procedentes do interior do paiz) 
montou ainda a 138,800 alqueires de milho , 
aos quaes poderemos addiciunar uma boa par- 
te da exportação de trigo hespanhol, que a Ballan- 
za Mercantil official de Madrid menciona como 
despachado para Portugal: 496:248 alqueires 
sob bandeira hespanhola ; 47,736 sob bandeira 
portugueza, e 116,856 por terra ; total=-660840 
alqueires. [1] 

8.º Finalmente, que, se foram fundadas 
as apprehensões dos habitantes do Minho e Traz- 
os-Montes , e muito reses e para lamentar os 
sofrimentos em 1854, não é menos certo que 
se deixaram apoderar de demasindo terror, e que 
por alguns excessos de que não poderam abs- 
ter-se, aggravaram ainda mais as difliculdades 
da sua siluação. Alé as camaras municipaes 
e os aulhoridades administralivas se deixaram 
impressionar de modo , que elevaram o deficit 
frumentario a mais de 9 e meio milhões de 
alqueires. Calculando com relação aos 10 dis- 
trictos comprehendidos nas tres províncias da 
Beira, Minho e Tras-os-Montes, resulta que a 
colheita não passava de 28,646:734 alqueires 
de milho, trigo e centeio, ao mesmo. tempo 
que as quanta do consumo e sementes as- 
cendiam a 38,165:895 alqueires. Os portos es- 
tiveram abertos e francos quasi sempre, desde 
o decreto de 2 de Agosto de 1854, mas pelo 
algarismo da imporiação não é possivel advi- 
uhar em que regiões abençoadas peregrinara a 
população das tres provincias, e recolhera o ali- 
mento amilagruso que o céu choveu aos israelis- 
tas do deserto. Só por milagre polia calmar- 
se lamanho deficit sem ficar vesligio da pro- 
videncia e acção das leis humanas ! 

No anno de 1855 a nossa exportação fa- 
rinacea foi : 


1,175.888 alqueires, 
1 


4,168 » 
$ » 
185:818 » 


1,365:874 
[1] Compend. Geogr. — Estadist. de Portugal, 


2.232.116 alqueires. 


1855, Por D. José de Aldama. Estado n.º 4 pag 


Contra esta exportação levantaram-se el1- 
morosas as vozes dos procuradores do povo. 
As Cassandras, esfalfadas de tanto prenuncio 
desastroso, de tanto patriotismo latente, de 
tanto zelo irreprimivel, descreram da eficacia 
da lei que permiltia a entrada dos cereaes, exe- 
eraram os sequazes da livre permutação, ese- 
gundo as más famas, preparam os mertings salvas 
dores do Largo da Estrella. Nav póde abran- 
ger a allusão prohibicionistas que eu sei que 
discutiam de boa fé. 

- Mas a importação em 1855, longo de ser 
inferior à exportação excedeu-a duplicadamente, 
como se vê dos seguintes numeros ; 


Trigo.. 1,185:164 alqueires. 
Milho . 1,239:562 » 
Centeio . » 


248:912 


2,6 


Na exportação, não figuram quantidades 
nenhumas que fossem despachadas pela alfan- 
dega do Porto, nem por outra da dos circu- 
los do norte. E não se esqueça que a expor- 
tação se efleituou em 1855, e quando ninguem 
previa um inverno infindo, e de uma incle- 
mencia verdadeiramente calamitosa e consterna- 
dora. 

Havia de a Providencia querer que demo- 
rassemos , cá, ao fundo do Occidente, e que 
a força indeclinavel dos acontecimentos nos 
Juntasse em angastissima facha de territorio, 
sem ontra perspectiva, que viver ahi recalcados 
uns sobre os outros, sequestrados e desconhe- 
cidos do resto do mundo! E não havia do 
compensar-nos esta subjeição fatal, por facili- 
dades e proporções cominerciaes , que negou a 
outros povos , superiores no numero e na am- 
plidão dos limites geographicos : mas — quem 
sabe ? — inferiores na grandeza dos destinos que 
nos reserva ! 

Por que mnfina obstinação queroriamos nós 
augmentor os obstaculos do ordem moral, com 
que luctam todas as nossas industrias, con- 
trariando ou despresando tambem as condieções 
vantajosas, que o nosso territorio possue para 
nos enriquecermos pelo commercio externo ? 

Exportamos n'um dia o que no outro so- 
mos obrigados a importar! Sim. E" isso mes- 
mo, é esse fluxo e refluxo que conslituo os 
povos commerciantes, que os faz mais com- 
municativos, que estabelece entre elles uma cer- 
ta solidariedade de interesses, sem a qual: não 
comprehendo o que seja riqueza nem prospe- 
ridade nacional, 

Não pondereis na balança só os inconve- 
nientes; lançae-os n'uma concha, e na ou- 
tra as vantagens; que assim é que poseis ser 
justos. 

Vendemos barato ao estrangeiro e compra-, 
mos-lhe depois caro o que tinhamos de sobe- 
jo. Não sei, se podem assim crer-se ineptos 
e imprevidentes o lavrador e o commerciante 
do nosso paiz. Desconfio de que ha pouca 
exactidão n'aquella allicmativa. 

A Inglaterra é o grande mercado regula- 
dor do preço dos cereses na Europa. Vejamos 
numa serie de 10 annos o preço medio que o 
trigo tem tido n'aquelle paiz. 


Anno Preço (2) 
1845... Rs. 8554 5 — alqueiro 


de Lisboa. 
1846. go85 E 


» 


vevesxvsy 


Media geral.. 4551 8 — 


Vejamos agora o preço medio do trigo no 
mercado de Lisboa nos dois annos de 1854 e 
1855 : 


Preço em 
Mezes o e. 
1854 1855 
(3 (4 
Joneiro...... Rs. 660 642 50 — alq. do Lx.* 
Fevereiro . 610.657 50 — » 
Março... 610 706 70 — » 
Abril. 605 703 75 — » 
630. 675 00 — » 
610 685 00 — » 
Julho . 560 680 00 — » 
(2) Extrahiesta nota do Ann. de VÉcon. Polit. 
para 1556. Dei á libra 20 sbellings, ou 240 pences — 


4,500 reis; ao quarter 21 alqueires de Lisboa. 
(8) Bol, do Min. das Ob. Pub. Com. e Ind, 1855. 
(4) Diario do Gov. de Julho de 1856. 


E 


Agosto ...... 545 707 50 — 
Setembro ... 718 00 


Oulnbro. 4 68340 — 7 

Nosembro.. | 625 82012 — 

Dezeinbro... — 690 827 86 — | 
mo: 


“Se“eo) estes preços, facilmente a 


ovos 


im: 
credilaremos que o commercio não iria vendi 
o seu trigo em Inglaterra por menos do que 
elle estava em Lisboa. Mas se o vendeu em 
1854 por 775 reis, e se é possivel (o que eu 
duvido) lacrar ainda este preço, não parecem 
os commerciantes tão propensos á perda como 
os inculcavam. 

Preferi a Inglaterra para apresentar estas 
considerações, porque alli é que vai consumir- 
se a maior parte do sobrecellente das nossas 
colkeitas, e é tambem alli que 'vão receber a 
lei do mercado quasi todos os paizes cerealife- 
ros, exportadores, 

Provavelmente voltarei ainda a este ponto 
da exportação e importação. Agora preciso de 
mostrar que a imprevidencia dus modernos go- 
vernos vale bem mais do que a previdencia dos 
governos antigos, cujas praticas, explicaveis por 
condições politicas e economicas diversissimas 
das actunes, mo parecem improprias para o fim 
de que so tracta 

João Maria Nogueira, 
————— amet 


LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 


Teve lugar hontem á noute, como já demos 
molicia,-a reunião dos accionistas da Companhia 
«Bonança e União Commercial». A assemblea 
geral dos accionistas approvou o parecer da di- 
recção, pelo qual a dita companhia se devide 
om duas, mas debaixo da mesma direcção, fi- 
cando a um lado a parte dos «Seguros» é se- 
parada a de «Descontos». O capital das Com- 
panbias forelevado a 3:600 contos, eos estatutos 
são modelados pelos do credito mobiliário de 
Pariz, sendo immedintamente remeltidos ao go- 
verno. E” preciso fazer elogio ao Fradesso da 
Silveira pela actividade com quo andou em to- 
do este negocio, porquo realmente é am homem 
dos mais activos quo conhecemos para estas 
empresas do credito. 

Parece que o governo decidiu-se a appoiar 
certas candidaturas da regeneração, entre ellas 
a do Fontes, Cnsal Ribeiro, José Estevão , 
Sampayo, e outras, e repellir outras dos pro- 
gressístas dissidentes como Sant'Anna e Vascon- 
cellos, João Feliz Rodrigues, redactor do «Beco 
das Provincias», Manoel de Jezus Coelho, Hol- 
treman, ele. 

Em consequencia disto hávia grande di- 
visão no centro progressista onde in pro- 
por o Maia Canhão, o João Felix e outros, 
a hostilidade á administração actunl, e a disso- 
Jução do mesmo centro, para se organisar ou- 
tro em completa opposição an governo O Fer- 
rer, 0 0 Xavier Cordeiro vão d'aqui completa- 
mente desapontados (perdão do gallicismo) pelo 
estado de corrupção em que encontraram todos 
os bandos e fucções politicas. Ser deputado é 
o fim, O meio pouco importa, 

A questão da federação operaria tomava 
cerlo vulto, A idea da juncção Ge todas as 
assuciações ia levantando notavel corpo, e no- 
tava-so um pronunciado symptoma de organi- 
sação separada na classe artistica, que muito 
su fazia já sentir. Em breve ia publicar-se um 
novo jornal das classes laborinsas, advogando 
o principio da fusão das associações, e que se 
deveria intitular = A Federação. == 

O Cordeiro, poeta, depois de tor obtido a 
sua demissão de administrador do concelho de 
Leiria parte dinanhã para a sua naturalidade , 
onde vae propor-so deputado. 

As noticias do Brazil dão como fallecido 
naquello imperio o marquez de Paraná, senador 
do império, ministro da fazenda, e presidente 
do concelho, o qual fallecen no dia 7 do pas- 
sado, vielima d'uma complicada enfermidade, 
que cm poucos dias o levou 4 sepultura. 

Abriu-se aqui nesta eidado uma livraria do 
snr. Melquisdes & C.º, é a melhor cousa que 
nesic genero lem apparecido, segundo afirmam 
us visitantes. 

Ha calmaria pôdre em quanto a nolicias, 
alem das eleiloraes, que estas são em magna 
quantidade. ç 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento «45h a 46 
Coupons. o 49 a 45! 
Divida differida .. 24 à 25 


Acções do banco do Portugal 
Ditas do Porty...s ess esuensss 
Notas do banco de Lisbua 


Ed k 
TT —— 


NOTICIAS DIVERSA 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 8 do corrente contem a seguinte parte 
vllicial : 

— À nova publicação do decreto eleitoral 
por ter sahido errado n'algans algarismos o map- 
pa da divisão dos ciréulos. 

= Aviso de no dia 9 continuar 0 paga- 
mento do mez de Setembro ultimo ás seguin- 
tes classes: — Academia real das sciencias, 
dia des Belas-Artes, archivo da torre do tom- 
bo, biblioteca publica, estado maior de en- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


genharia, dito de artilheria , governos de pra- 
ças e fortalezas e arsenal do exercito. . 
— O oficio do director interino da alfan- 


“| dega da ilha de 8. Vicente, declarando que o 


estado da ilha é heje salisfactorio, e de que 
havia todas as probabilidades quo a epidemia 
se tivesse communicado á ilha de Santo An- 
tão. 

— Decreto promovendo o 1.º sargento gra- 
dual aspirante a official do regimento de arli- 
lheria do estado da India, Francisco d'Assis 
da Silveira de Lorena, a 2.º tenente do mes- 
mo regimento. 

— Outro regulando a fórma do estabele- 
cimento de feitorias na costa da provincia de 
Angola. 

=— Outro reformando no posto de tenente 
coronel do batalhão de 2.º linha da ilha Bra- 
va ao tenente coronel do mesmo corpo José 
Roberto da Silva. 

— Outra creando na comarca de S. Thomé 
mais um Ingar de escrivão de orphãos, judi- 
cial e nolas, e outro de ollicial de diligen- 
cias. 

— Outro determinando quaes as pessoas 
que devem compôr os conselhos de governo nas 
provincias ultramarinas, 

— Outro creando uma alfandega no porto 
de Ambriz, na provincia d'Angola, e Dem as- 
sim determinando quaes os direitos que se de- 
vem perceber de importação e exportação. 

— Qutro acceitando as demissões pedidas 
por João Gagliardi, director chefe de trabalhos 
no instituto agricola e eschola regional de Lis- 
boa, e Hygino Gagliardi, sub-director e chefe 
de trabalhos do mesmo instituto. 

— Decreto approvando os estatutos do Mon- 
te-Pio artistico Lacobrygense. 

— Mappa do movimento do deposito de 
vinhos e aguas-ardentes da cidade do Porto no 
mez de Setembro de 1856. 


— Brigue S. José. O Governo Civil por 
ordem do Governo intimou o dono do brigue 
S. José para que o mandasse desalagar — este 
respondeu que nada tinha com o brigue por o 
ter abandonado á companhia seguradora, 

Então a Direcção foi convidada por aquella 
repartição para declarar o que se lhe offere- 
cesso a tal respeito. 

A Direcção respondeu por termo assignado 
na Administração do 3.º bairro, que não man- 
dava levantar O navio por não ter aceeitado o 
abandono, c não ser responsavel por aclos ou 
tactos que não estão comprehendidos na Apo- 
lice, como mostrará se por ventura so litigar 
alguma questão judicial a semilhanto respeito. 

— Continuam es inepeias, O snr. guar- 
da-mor de sando acaba de dirigir á Intendencia 
da marinha o seguinte oílicio: q 

« Estação de Sande no Porto. — HINO é 
« Ex.Pº Snr. — Em virtude d'ordem superior, 
«tenho a honra de expora V. Exe.º para seus 
« devidos efleitos, e pedir que os navios que 
« mergulharam por suspeitos da febre amarella, 
« soffram durante oito dias depois de 'desala- 
« gados, toda a limpeza necessaria, ventilação, 
«e sejam fumigados e caiados: concluidos os 
« quaes, sem occorrencia cumprirei o que mo 
« é ordenado, para ver se lhes posso dar livre 
« pratica — Deos guarde a V. Exe.? Porta 10 
« Outubro de 1856. — [1.Mº e Exec snr. 
« Conselheiro João Paulino Vieira, Intenden- 
«dente da Marinha. (Assignado) Antonio José 
« da Costa Sampaio. 

Agora temos nós a observar simplesmente 
que a ordem de desalagar os navios é do dia 
3 e que o snr. guarda-mor esperou sete dins, 
pois que o officio é do dia 10, para agora man- 
dar que elles sejam sujeitos por espaço de 8 
dias depois de desalagados a fumigações, caia- 
dellas, ventilações, etc. Nole-se que dous já 
estão fora d'agua ha uns poucos de dias O 
sur. guarda-mór em virtude das ordens dos al- 
tos potentados da Saude , não se limita só a is- 
to. Reserva-se ainda, depois que os navios 
tenham sido sujeitos áquellas operações, sem 
haver decurrencia, a proceder como lhe cum- 
prir para ver se lhes pode dar livre pratica [| 
Nada ha mais inepto. Que quererá dizer aqui 
livre pratica? Pois os navios depuis de desa- 
lagados não terão estado em livre pratica? não 
terá de communicar com elles quem desempenhar 
as operações que agora são ordenadas ? 

Não comprehendemos — só se esta livre 
pratica do snr. guarda-mor se referir ás garras 
da saule, que largam as suas prezas: 

A Saude não dá senão provas continuas de 
inepeia. 


Vapores. O vapor «D. Pedro V» que 
entrou no Tejo ante-hontem pelas 4 horas da 
tarde deve sahir para o Douro no din 15 ás 
9 horas da manhã, e o vapor «Luzitania en- 
trado tambem no Tejo hontem ás 6 horas da 
manhã deve sahir hoje ás 4 horas da tarde. 
— Fallecimento. No dia 3 falleceu no 
Rio de Janeiro o marquez de Paraná, presi- 
dente do conselho de ministros e ministro da 
fazenda. Era bm dos homens mais notáveis 
do imperio do Brazil. A sua morte foi muito 
sentida e todas as classes se empenbaram em 
prestor-lho as ultimas demonstrações de sym- 
patbia. No mesmo dia do falecimento do mar- 
quez de Paraná os demais membros do gabi- 
nele foram ao paço pedir as suas demissões, 
mas S. M, recusou-lhas, nomeando presidente 
do conselho o marquez de Caxias, actual mi- 
nistro da guerra, e encarregando interinamento 
do pasta da fezenda o ministro da marinha 


— Dois ofhciaes de marinha. 
d'Agosto ultimo deu-se a bordo do vapor de 
guerra brazileiro «Jequitinhonha» surto no Ri 
de Janeiro o seguinte acontecimento; 

« Dous officises, o womediato 1.º tenente 


Rocha, eo 2.º 4enento Netto de Mendonga, in-| 


sultaram-se mutuamente na praça d'armas 

« No meio desses insultos, o 2.º tenente 
Netto, que em nome do ministro da marinha 
havia dado a voz de preso ao seu superior, cor- 
re ao camarote, lança mão da espada, e seguin- 
do o immediato, que desarmado se derigia tun- 
bem'ao seu camarote, dá-lhe uma culilada na 
nuca. O imediato vendo-se ferido, agarra em 
uma espingarda de dous canos e corre subre 
o 2.º tenente Netto, que depois do acto que 
praticara subira á lolda do vapor e se dirigia 
ao portaló para saltar a um escaler, Netto, 
vendo o imediato, alira-se ao mar. Nem 
mesmo assim escapou incolume. O immediato 
desfechou os dous Wros sobre elle, e consegaiu fe- 
ril-o. Foram recolhidos o 1.º tenente Rocha, 
ao hospital da marinha, e o 2.º tenente Netto 
a bordo da corveta «Izabel.» 

— Desgraça. Um individuo da Tijuca 
[Rio de Janeiro) tinha sobre a meza, por cau- 
sa dos ladrões que andavam por aquellas vizi- 
nbanças, um par de pistolas, que muito as- 
sustavam a sua joven espoza de 18 annos, com 
quem casara havia dous annos; foi retiralas 
e nesse acto disparando-se uma dellas, a carga 
empregou-se na infeliz, que poucos minutos de- 
pois expirou nos braços do espozo a quem con- 
solava pela sua perda, deixando uma criança 
de seis mezes, 

A polícia apoderou-se do desgraçado 

— Inverno precoce. Segundo dizem de 
Paris , tudo faz suppor que este anno o inver- 
no começará cedo. A temperatura tem esfria- 
do consideravelmento desde -os primeiros dias 
do equinocio, e Lem cahido muita neve nos Al- 
pes, Pyrineos e nos Vosges. 

— Communicação electrica entre os-dous 
mundos. O vapor «Arlic,» dos Estados-Uni- 
dos , que sob o commando do capitão 
Berryman andava saudando o Oceano, com- 
pletou as suns investigações do fundo do 
mar entre a Irlandae a America. O fim des- 
tas invesligações era ver se havia possibilida- 
de de lançar om cabo eletrico entre o Antigo 
e o Novo Mundo para estabelecer commanica- 
ções rapidas e seguras. Pareco que o resulta- 
do é salisfaclorio , e que ha toda a probabili- 
dade de se poder estabelecer a commanicação 
electrica entro S, João da Terra-Nova e a Ir- 
landa. 

— Descoberta archeologica. Foram ulti- 
mamente-feitas em Jerusalem importantes des- 
cobertas archeologicas pelo architecto do gover- 
no austriaco, encarregado da conslrucção na 
cidade santa de um -asylo para 100 peregrinos 
ou vingeiros. Na excavação dos alicerces, os 
obreiros descubriram construcções que parecem 
datar da epocha anti-romana. Tambem se dos- 
cubriu uma erypta, onde debaixo do suas abo- 
badas provavelmente os primeiros christãos co- 
lebraram os mysterios da verdadeira religião ; 
e serviria igunimento de asylo aos fieis perse- 
guidos. Os edificios sublerraneos;, construidos 
unicamente de pedra, apenas foram agora vi- 
sitados rapidamente; mas far-se-ha um minacioso 
exame que ha-de permiltir talvez levantar o 
plano exacto da antiga Jerusalem. Os trabalhos 
feitos para este fim serão facilitados pelo pachá. 
Jerusalem vai tomando uma nova face: estão- 
so edificando nesta cidade escolas, hospitaes , 
casinos e alé se diz que brevemente terá o seu 
caminho de ferro e estrada macadamisada, duas 
especies de vias de primeira nessecidade para o 
viajante europeu no 19 seculo. ' 

— Expedieção soientifica. O vice-rei do 
Egylo preparou uma expedicção seientifica aex- 
pensas suas debaixo da direcção do Conde de 
D'Escayrac de Lanture:, habil é experimentado 
viajante na Africa. O conde de Lanture é acom- 
panhado por doze europeos, lodos homens 
instruídos , quo vão empretender a subida do 
Nilo. 

— Obras condemnadas A Congregação 
do Index de Roma condemnou as obras se- 
guintes : b 

Tractado theorico-pratico do magnetismo 
animal considerado debaixo do ponto de vista 
fisiológico, com notas eum appendice. Até que 
seja corrigido (publicado em italiano). 

Historia da Ialia desdo 1815 até 1848, 
por José Lafacina. O mesmo decreto (italia- 
no.) 

“ Cartas de Pedro Giordani, publicadas por 
Ântonio Gussali. Até que Seja corrigido. [la- 
liano). 

Os poderes constitutivos da igreja, por Bor- 
das-Domoulin. (Prancez). 

Philalethe, ow a religião da boa fé, por J. 
D.. Munier. w 

Historia dos Papas , por À. Bianchi-Gio- 
vani. 

Masiologio dogmatico, ou Exposição syste- 
matica de toda a douctrina concernente à bema- 
venturada Virgem, por H. Oswald. [Em alle- 
mão.) 

O atuhor submetteu-se. 

O author da obra que tem por titulo Ez- 
plicação dos misterios principaes da fé catholica, 
por Collu, da ordem de S. João do” Deus, obra 
prohibida, tambem se submetieu. 

— Medidas de policia em Berlin. 
Em Berlin ba em quasi todas as casas anda- 
res terreus, e solãos, é todos elles se acham 


algum tem s bai 
s se tinh ido ditos 
ficos ri tes. Ne entos a 
lla de: j bastante poder 
conter alé essoas, está ador e repu. 
chos d% de plantas exolicos asmais raraç. 


as mezas estão colocadas no meio de fostgeç 
de Mlores prateadas; de noule, este local es; 
iluminado por serpentinas com velas perfum,. 
das, e quer no inverno, quer no verão reina 
alli uma agradavel temperatura, o k 

Mas não são estes os unicos altractivos 
destes estabelecimentos; ba outro a que os 
elegantes dão grande apreço. Consiste este aj. 
tractivo em uma serie de gabinetes particulares 
dispostos ao redor da sala de jantar: estes pa. 
binetes estão mobilados com o maior luxo ; as 
paredes e portas são acolchoadas ; de sorte que 
se não pode ouvir do lado de fora nada do que 
lá se passa, mabih da 

Estes gabinetes, que eram de certo modo 
a primeira cousa do estabelecimento, porque 
attrahiam todas as notabilidades do certa classg 
de Berlin, acabam de ser objecto d'uma raz. 
zia, No dia 21 de Setembro pela manhã, os 
agentes do policia, acompanhados de trabalha. 
dores, apresentaram-se de repente nos subredi. 
tos restaurantes e fizeram arrancar as portas dos 
gabinetes, prohibindo formalmente aos donos 
que as tornassem a pôr, ficando os taes gabi. 
netes sempre abertos, 

Esta medida causou bastante sensação em 
algumas classes da sociedade de Berlin. 

A polícia adopton alem disso outra medida 
para interesse dos costumes. Prohibiu que as 
mulheres publicas tronxessem chapéus, manilhas 
e vestidos de seda cm velludo, 

— Os sacerdotes prolestantes. 
um jornal francez : 

Ao celebrar-se ultimamente em Perpinhão 
o anniversario da tomada de Sebastopol, houve 
na catedral exequias pelos officises e soldados 
dos regimentos 21 a 49 que morreram na guer- 
ra do Oriente. Por este motivo o Bispo da 
diocese dirigio aos oliciaes e soldados d'aquel. 
les regimentos que assistiram ao funeral um 
sentido discurso, no qual achamos a seguinte 
anedoeta + que merece chamar a attenção dos 
nossos protestantofilos, roleve-se-nos & expressão. 
Disse assim : «Um oficial inglez, protestan- 
to, do exercito do Oriente dizia ao P, Parabe- 
re é a seus dignos collnhoradores o seguinte : 
« Os nossos Ministros (os clerigos protestantes) 
« fogem do perigo que vós andaes procurando ; 
« teem medo da cholera que vos não lemeis ; 
« unnca ninguem os vê onds vós estaes sempre ; 
«a nossa religiao (a protestante) não forma 
« sacerdotes, nem irmãs de charidade.» 


Lê-se em 


Bei 


A pedido transcrevemos da Monarchia 
uma notícia relativa á questão entre o 
snr. Podestá e seu caixeiro. Quando sa- 
lisfizemos a este pedido áinda não tinha- 
mos conhecimento da rectificação que o 
mesmo jornal fizera, e por isso julgamos 
do nosso dever copial-a. bh 


Insulto. Com este titulo demos na nossa 
« folha de sabbado passado uma local com re- 
« ferencia ao snr. J; Podesta e a um seu coi- 
« xeiro. 
« De novo sustentamos tudo. quanto dis- 

« semos em abono da honradez e probidade do 
« caixeiro do snr, Podestá. b 

« Seosnr. J. Podestá sentiu ou sente des- 
fulque em seu negocio, procure-o por outra 
parte, mas não lance a culpa a um homem 
que até hoje lem dado as mais irrefragaveis 
provas de fidelidade e honradez. 

« O snr. J. Podestá offendeu-se da dureza 
« d'algumas palavras que contra elle escrevemos 
« na referida local, e para que não pense que 
« á sua redacção presidiu outro pensamento 
« alheio ao desejo do defender a virtude e a in- 
« nocencia, retiramos d'essa local loda e qual- 
« quer palavra ou expressão que o possa of- 
« fonder. E assim, na supposição de que ello 
« como cavalheiro, fará outro lanlo para com 
«a pessoa que publicamente tem ofendido, lhe 
« damos aqui uma salisfacção. » 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


A Junta de Parochia de Santlago de Lor- 
dello, concelho de Guimarães faltaria a um dos 
seus mais rigorosos devores senão desse tests 
munho da sua gratidão para com os seus Ill... 
Patricios, residentes na Cidade e Górte do Ri 
de Janeiro, constantes da lista abaixo descripl? 
pelo relevante auxilio pecuniario com que casa 
um d'elles subscreveram para a sobredita Jun- 
ta poder, com ajuda daquella subseripção, 1º 
var a elfeito a pintura do tecto, o córo da sus 
Parochial Igreja, que ha pouco se forrow de no- 
vo. Com lão valioso auxilio, prestado da melhor 
vontade, a Junta de Porvchia. lerá a satisfação 
de vêr decorada a sua Igrejn com a decencia 
possivel, infundindo mais respeito e dera 
aos Parochianos, e povo christão , que nella 
entrar para a oração, e oficios divinos ; port 5 
aquella obra. ficará sempro a pia recordação ça 
quelles almas generosas, que não obstante ac x 
rem-so em paiz longinquo, todavia dentro € 


seu peito o seu coração pula com aífectos 


dando , alem d'isso, 
A Junta de Paro- 


os agrade- 

serva, sem 

ior quilate e pezo 

“com O Ge ia 


de sus a po 
ne promoveo, ausiliou, e desenvolveu o pen- 
A mento desta Junta, podendo assim ella rea- 
lisar OS seus ardentes desejos na conclusão da- 
uella obra. A mesma Junta roga ao altissimo 
ve faça prosperar, e felicitar os ill.” subs- 
criptores, pelo auxilio que prestaram : e pede ao 
Sar: Redactor queira ter a bondade de publi- 
car no seu acreditado Periodico o nosso agra- 
decimento aos ill.”ºS subscriptores com a seguin- 
jo lista : 
Um ill.mº Anonimo... .......... Rs. 608000 
W1.2º Snr. Joaquim de Oliveira Gui- 


cmarães. EAR E « 408000 
1H.7º Snr. Manoel Alves Barboza 
Freitas. DRE TRUE a nd « 108000 
H1.mº Snr. Manoel Fernandes - 
Fenao ! MU da A 250 0d 00208000 
« 108000 
Guimarães ....s.-.- « 58000 
q1.mº Snr. Manoel Martins Nunes (de 
S. Miguel). « 58000 
Somma...... 1408000 


Sant'lago de Lordello em sessão extraor- 
dinaria da Junta de Paruchia 6 de Outubro de 
* O Presidento da Junta de; Parochia 

O Reitor Domingos Vieira de Sauza. 


——————— 


INTERIOR. 


LEIRIA 8. — Cholera. — (Do Leiriense) : A 
cidade continua livre do flagello da cholera. 

Não pode dizer-se outro tanto d'algumas 
das freguezias ruraes, nas quaes, desde 4 até 
7 do corrente houveram 20 casos, e 12 falle- 
cimentos, pertencendo á freguezia de Maceira 
141 casos dos primeiros, e 5 dos segundos, e á 
da: Baroza 5 d'uns e 5 d'outros. 

No concelho das Caldas desde 4 até 7 do 
torrente foram allacadas 4 pessoas e fallece- 


ram 3.º 
* No concelho d'Obidios no dia 6 d'ontubro 
foram atacadas 3 pessoms e fallecidos 2. 2 
Dos restantes conctelhos do districto não ti- 
vemos notícias, de que conjecturamos não lerem 
n'elles havido casos cholericos. 
AVEIRO. — Telegrapho electrico (Da Im- 
prensa): Está já em actividade o desta cida- 
de, em communicação com o de Coimbra, e 
podendo tel-a directamente com o de Lisboa 
logo que se augmente o numero das pilhas. 
— Cholera, Em Oliveira de Bairro não 
tem havido alteração — em Anadia porem hou- 
veram na semana passada 18 casos, sendo 12 


fataes. Destes, pertencem 13 á freguezia de 
Villarinho de Bairro, e os restantes a diversas 
freguezias. 


VIANNA 9. — Tempo. (Da Aurora do Lima): 
Temos tido uma semana de rigoroso inverno, 
appresentando todavia à atmosphera alguns in- 
dicios de melhorar. Com as cupiosas chuvas 
que tem cabido, sahiu o rio Lima fóra do seu 
leito: as veigas marginaes tem estado comple- 
lamente innundadas, sendo já muito considera- 
veis os prejuizos causados ãos milhos das ter- 
ras fundas, cuja colheita so achava ainda em 
atrazo 

— Vapor Rio Minho. Este barco nave- 
ga regularmente sahindo de Cantinha para Va- 
lença ao meio, dia e d'alli para Caminha ás 7 ho- 
ras da manhã, todos os dias. 


“EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 5 publica o se- 
Buinte despacho : 

PARIZ 4 d'Oulubro. — M. Hubner chegou 
hontem a Vienna, À córle de Napoles persis- 
te em não querer fazer concessões. 

Foi acceite a demissão que o principe Pe- 
tralia pedira do seu cargo dv representante em 

ienna., . R d 


A questão de Napoles nada term adiantado : 
Antes pelo contrario , lo o despacho an- 
terior o rei mantem-se no terreno em que des- 
de o principio se collocara. A «Gazela aus- 
trinca» nega que M. Bubner tenha lido encar- 
£º ou missão alguma junto do rei de Napoles, 

A circular do principe Gortschakofl cau- 
Sou em Londres o elfeito que era de esperar, 
“toda a imprensa tem publicado contra ella artigos 
fulmimantes. Eis alguns paragraphos d'um ar- 
ligo do «Times» : ) 

« Este documento não é menos altivo do 
bc as antigas circulares expedidas pelo conde 
'e Nesselrode pouco tempo antes de rebentar 
guerra, e se a Russia tivesse sahido trium- 
pano e invicta da luta, não empregaria outra 
Oguagem. 

* À não-se considerar esse novo manifes- 
to como uma simples bravata, parece que à 
Rossia se acha disposta a prover de novo as even- 
ki uma guerra, e a linguagem do 
Princepo Gortschskofl, relativamente a Napoles 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e á Greciã, indica de certo modo que consi- 
dera o czar como o protector d'aquelles Esta- 
dos, assim como se proclamava protector dos 
subditos não mussulmanos do Sultão. 

« Deve ler-se em altenção que com a pn- 
blicação da circular, coincidira a nolicia de que 
a primeira divisão da esquadra russa de evolu- 
ções, commandada pelo vice-almirante Schautz, 
recebera ordem de estar prompta a fazer-se ao 
mar, e que em Cronstadt se dizia quo esta di- 
visão naval irá invernar em Napoles. 

« Assegura-se que não ha duvida alguma 
de que esta nolicia fôra recebida de um modo 
official. A presença da esquadra russa na ba- 
hia de Napoles tem todo o caracter de uma 
demonstração em favor do rei, no caso de que 
uma força naval anglo-franceza fizesse a sua 
apparição. » 

Os periodicos suissos publicam 6 parecer 
emittido pelo Conselho federal ácerca dos as- 
sumptos de Neufchatel. Este documento ma- 
nifesta que os passos dados pela Prussia não 
foram apoiados em Berne por nenhuma outra po- 
tencia, ainda que alguns membros do corpo 
diplomatico tenham julgado dever aconselhar , 
official ou ofliciosamente, que se use de mode- 
ração para com os insurgentes presos Se che- 
gar a haver negociações, o conselho julga que 
não poderão abrir-se senão sobre a base do 
reconhecimento e completa independencia do 
cantão de Neufchatel relativamente ao estran- 
geiro. Neste sentido ainda opina o Conselho 
que não lhe pertence tomar a iniciativa. As 
tropas federaes occuparão o Cantão alé que 
tenham terminado os procedimentos judiciaes. 

Escrevem de Berne que todos os individuos 
prezos em Neufchatel foram interrogados , ten- 
do-se posto em liberdade a maior parte del- 
les. Só ficam nas cadeas os chefes da cons- 
piraçãoe alguns outros individuos que nella se 
acham gravemente comprometidos. 

No dia 26 de Setembro ultimo oceupou-se 
o Conselho nacional da questão de Neufchatel, 
examinando a conducta do Conselho federal e 
o parecer que emiltiu á cerca dos successos 
do dia 3 do mesmo mez. 

O general Dufour, relator da commissão , 
expoz e deffendeu em poucas palavras as duas 
resoluções que a commissão propõe sejam de- 
cretadas, a saber: 

1º O povo de Neufchatel, mantendo a 
Constituição republicana n'aquelle Cantão, e 
portanto a integridade da confederação suissa, 
mereceu bem da patria. 

2.º O Conselho nacional approva a con- 
ducta prudente e ao mesmo lempo energica do 
Seus federal, e convida-o a perseverar 
nella. 

A discussão durou hora e meia, e Mr. 
Gosembach apresentou uma emenda propondo 
que se conceda uma amnistia e que o conse- 
lho federal tome a iniciativa das negociações 
com a Prussia. Esta emenda foi rejeitada com 
vehemencia por diferentes oradores; outros 
estenderam-se em considerações politicas geraes, 
e por fim foram sem modificação alguma ap- 
provadas as duss propostas da commissão. 

Crê-se que esta decisão do conselho nacio- 
nal será acolhida com gratidão e enthusíasmo 
no Canton de Neufchatel. 

As ultimas noticias de Constantinopla, tra- 
zidas pelo «Danubio», alcançam a 22 do Setem- 
bro, e carecem d'interesse. º 

O Sultão vai mandar um collar de brilhan- 
les á imperatriz d'Austria, 

Aguardã-se em Constantinopla a chegada da 
comissão da Bessarabia. 

O commando da Gendarmeria vai ser con- 
fiado ao general Hamir, o que desagradou a 
Omer-Pachá. - 

Considera-se como inverosimil o boato que 
annuncia a substituição de lord Redcliff pelo 
almirante Lyons. 

Segundo comunicações chegadas a Cons- 
tantinopla, a influencia de Sefer-Pachá na Cir- 
cassia augmenta de dia para dia 

O Sultão está a ponto de receber as altas 
condecorações que lho enviam a rainha de In- 
glaterra e os reis da Prussia e de Portugal. 

A Albania e as fronteiras da Grecia estão 
assoladas pelos bandidos. 

Um despacho de Marselha de 30 diz que 
o marechal Randon sahira d'Argel para se pôr 
á frente da expedição que principiara as suas 
operações contra a Kabylia. 

O vapor «Ericson» trouxe noticias de Nova 
York em data de 13 de Setembro. As que se 
referem à situação de Kansas continuam tendo 
o mesmo caracter afllictivo. No dia 4 ataca- 
ram Tecumech 150 homens commandados pelo 
general Lane. O juiz Lecomte tinha mandado 
ordem ao matschall do territorio para prender 
o general Lane, e o general Smith havia en- 
carregado o coronel Cook, que dispunha de 14 
companhias no forte Riley, para assegurar a exe- 
cução d'aquella ordem. 


| 
Cem parlidarios do trabalho livre tinham - 


se refugiado em S. Luiz no estado da mais 
completa miseria. Um grande numero de fa- 
milias, pertencentes ao mesmo partido, tinham 
bido procurar asylo no furte de Leavenworth. 

Diz-se que no dia 3 de Setembro foram 
assassinados muitos meninos e mulheres, free 
soilers. 

No dia 12 houve em Baltimore desordens 
sanguinolentas entre os democratas e um club 
de Fillmoristas, resultando dous mortus e uhs 
20 feridos gravemente. 

Reccberam-se em Nova-York , pelo vapor 


«Jorge Saw», molicias da California até 15 
de Agosto O comité de vigilancia de S. Fran- 
cisco dissolveu-se voluntariamento, o a cidade 
encontra-se. como antes, debaixo do imperio das 
leis ordinarias. O partido do coronel Fremont 
fazia grandes progressos na California, e os ne- 
gocios pareciam melhorar muito. 

Estavam -se construindo muitas casas em S. 
Francisco e o aspecto das minas era melhor. 

As ultimas noticas de Nicaragua alcançam 
a 21 d'Agosto. A posição de Walker é cada dia 
mais critica e tinha causado muito riso v blo- 
queio estabelecido pelo general flibusteiro com 
uma golêta tripulada por 21 homens. Costa- | 
Rica offereceu-se a mandar novas tropas a Gua- 
tuemala, e Walker recebeu 10 artilheiros de 
Nova-York. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadas en 9 d' Outubro. 


LISBOA, com escalla por este porto, para 
o de Liverpool. — Vapor inglez Ratler, 27 pi- 
pas d'azeite, 135 saccas de la, 8 cassos com 
vinho, 159 caixas de fruta, 8 barricas com cre- 
mor lartaro, e 20 saccos de callé, tudo para 
Liverpool a Carlos Coverley. 

LISBOA PARA CORK. — Brigus Cruz 5.º, 
636 moios de sal, a Antonio Pereira da Cruz. 

LONDRES. — Vapoa inglez Pachá, 3,878 
volumes de mercadorias diversas, a Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.* 


VINHO EXPORTADO. 


E 
Bespachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Setembro.... 28656 


Dito em1 a 8 d'Outubro 670 
Dito em 9: 

Para Inglaterra., 97 
» Nova-York 25 
» o Brasil. 12 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 6 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, etc. — Vap. ing. Tyne, em 
qualidade de paquete. 

BAHIA. — Br, braz. Veloz, assucar, piassaba 
e mais generos. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Euxine, em qualida- 
de de paquete. 

DENIA. — Vap. ing. Vasco da Gama, em qua- 
lidade de paquete. 

MARSELHA. -- Vap. fr. Helvetie, em qualida- 
de de paquete. 

S. THOME”. — Pat. Diana, caflé, cacau e azeite. 

MAZAGÃO. — Br-esc. Clio, milho, 

CADIX. — Pat. Portuense, lastro. 

OLHÃO. — Cab. Feliz Lembrança, figo. 


SAHIDAS. 


LONDRES — Vap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete. 

NANTES. — Vap. ing. Ville “de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 

CABO-VERDE. — Pat. bamb. Stintfang, lastro, 

ELSENEUR. — Esc. hol. Amslet, sal. 

PORTO. — Yap. Luzitania. 

IDEM. — Vap. Duque do Porto. 

PORTIMAO. — Esc. belg. Francez, lastro. 


——T— 
PORTO 10 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


Neste dia não entrou embarcação alguma: 
SAHIDAS. 


PENICHE. — Cah Senhora do Rosario, é. Bran- 
co, oncommendas. 

FIGUEIRA. — R Adelaide, c. Freire, encom- 
mendas. 

AVEIRO. — R Victoria, c. Silva, lastro. 

IDEM. — R. Flor de Aveiro, c. Sarrão, lastro. 

IDEM. — R. Moreira, c. Henriques, lastro. 

IDEM. — H. Nova União, e. Velha , lastro. 

UULL. — Br. ing. Argo, c. Bartlett, vinho. 


IDEM 11 D'OUTUBRO. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra À barca ao À. 
Vento S, (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES, 


— Pepaços p'uma mocdga. (Da Civilisação): Pa- 
ra lances de amor Crueis e estranhos, não ha terra 
conto Madrid capital des Hespanhas: em prova disso 
vamos dar a nossos leitores noiicia de um que nos 
é referido pelo proprio sujeito que nelle represeu- 
tou a parte de galan, e de cuja veracidade não po- 
demos duvidar. = 

Em uma das ultimas noites passeava pelo salão 
do Prado o joven S..., um dos primeiros elegantes 


3 


da nossa côrte, o qual em uma das voltas, e ao pal- 
lido resplandecer da lua, viu uma gentil e ricamen- 
te alaviada dama, da qual repentinamente se sen- 
tiu enamorado. 

Eis-aqui a 
mo nol-a fez. 

Olhos arabes e rasgados, olhar de cherubim, as 
faces eram duas rosas, os dentes uma enfiada de 
perolas, o cabello negro e macio como o veludo, so- 
brancelhas arqueadas, collo e garganta de alabastro 
mão eburnea, corpo gentil, ar de sylphide, emfim* 
não era mulher, era uma deusa. 

Viu-a, seguindo-a enthusiasmado, corre atra 
della com intenção de declarar-lhe seu atrevido pen- 
samento logo que a oecasião se apresentasse ; é te- 
ve mui promptloo gosto de conhecer que a sorte se 
lhe mostraria favoravel, pois que a graciosa dama 
que ia acompanhada de um menino, tomou assento em 
uma das cadeiras, a cujo lado se achava outra de- 
saccupada, da qual o nosso namorado tomou posse 
em atto continuo. 

Já desde o principio, em varios passeios ante- 
riores se haviam cruzado entre os dois algumas 
olhadellas mui significativas, que se multiplicaram 
depois, e que concluiram por um dialogo de que não 
pensamos occupar-nos, porque seria demasiado largo. 
Basta que saibam que ás dez da noite os dois subi- 
am de braço dado pela rua de S. Paulo e que qo 
chegarem ao portal n.º... da rua de J... a senhora. 
instou com o seu companheiro para que subisse, 
dizendo-lhe que era viuva, que vivia só com aquel- 
le menino e uma ereada, e que por consequencia a 
ninguem tinha de dar conta das suas acções. 

A similhantes insinuações o joven S... louco 
de prazer, considerando as delicias que o esperavam 
como remate de tão feliz ventura, não pôde resistir 
por muito: tempo a seus desejos, e cedendo aos da 
dama, lhe offereceu a mão para subir a escada, sem 
que seja preciso advertir que lha apertou muitas ve- 
zes com à maior ternura a que ella parece que se 
dignou de responder com um olhar onde transluzia 
a esperança. 

A visita naquella noite foi curta, e sem conse- 
quencias nolaveis : como se deixa inferir, o ditoso 
amante passou a noite na maior anciedade, desejan- 
do a luz do dia para a repetição. Chegou este em 
fim, porque tudo chega neste mundo, e para abre- 
viar não seria ainda meio dia quando já se encon- 
travam os dois em perfeita commodidade , referindo 
com palavras de fogo a sua paixão, e a senhora as 
escutava com o mais doce sorriso, é a mais lerna 
expressão d'olhos. A cousa parecia que ia tomando 
um caracter mui formal. 

Sem embargo, como até ao fim ninguem é dito- 
so, e como o demonio anda sempre ideandoSicomo 
ha de semear a discordia em toda à parte, suocedou 
que entrou a criada com um bilhete, cujo conthen- 
do não se pode averiguar, sabendo-se sómenta que 
a sua leitura produziu tamanha impressão na dita 
senhora, que os nersos se lhe alborotaram de uma 
maneira espantosa, caindo por fim em um acciden- 
te epileplico, que poz no maior conílicto o galan 
e a criada. 

Ai Jezus | Deus da minha alma | accudam á mi- 
nha senhora que ella morre, gritava a parva da 
criada. 

Agua! um vaso de agua, gritou em seguida o 
joven S... sustendo em seus braços a eontraida da- 
ma, e estampando-lhe (para não perder a oecasião) 
um ardente beijo, o que narramos porque um his- 
toriador deve ser imparcial e verdadeiro. 

A acção foi um abuso, mas em fim foi um fac- 
to consammado. 

Nisto chegou a criada-com o vaso do aguã 
havendo-lhe rociado um pouco a cara, a ver sed. 
ta maneira tornava a si, o pobre mancebo todo 
atrapalhado saccou da algibeira um lenço branco pa- 
ra enchugar-lhe algumas gotas, que iam escorrendo do 
rosto da sua bella, e cheio de assombro, de branco 
que d'antes era o lenço o viu convertido em encar- 
nado | Assustou-se de prompto, cuidando ser sangue, 
porém a criadinha o tranquillisou dizendo-lhe a causal 
Desde então deixaram de ser rozas as faces da se- 
nhorita. 

Morre ! Morre | continuava a gritar a criada; é 
preciso desapertar-lhe o espartilho, e dizendo - isto 
entrou a desabrochar-lhe o vestido, e. depois ocol- 
lete, que foi preciso tirar-lhe todo ; vai senão quan - 
do sahiram unidos dois formosos peitos: de algodão 

Desde então «desappareceu o corpo gentil, o 
ar de sylphide, e o pobre amante com cara d'asno 
não alinava com o que estava vendo. 

Nada! Deus meu! não torna à si: continua 
atordoada a criada... se lhe fará mal o toucado !... 

E dizendo isto lhe tirou da cabeça uma enorme 
cabeleira, deixando exposta ao ar não uma cabe- 
ça, mas uma cabaça ou um melão | 

Santo Deus! que é isto! exclamou cheio de as- 
sombro o pobre amante; a criada porem que só 
pensava em sorcorrer a sua ama, continuou : 

Nem com isto! se terá mal posto o olho! 

Como o olho | exelâmou o amante surprehen- 


pintura da menina tal qual elle mes- 


e 


dido. 
Sim, o olho... respondeu à criada, e com mii- 
to cuidado saccou do seu sítio um olho de cristal 
perfeitamente imitado, deixando descoberla uma ca- 
vidade horrivel e asquerosa. 

Já não eram olhos rasgados! já não era aquel- 
le olhar de cherubin | 

Santissima Trindade ! onde estou eu? 

Oh! nem assim | Terá minha ama mal collo- 
cados os dentes! accrescentou a treadinha, e lhe 
arrancou, não sem trabalho, as duas enfiadas de 
perolas, e a bocca ficou parecendo um sotão, um 
subterranco, uma cova ! 

Ora isto já é demais | gritou 0 cbasqueado aman- 
te, e pegando no chapeu e dirigindo-se & criada 
lhe disse — Quando a senhora tornar a si, dize-lho 
que estimarei muito que se allivic, e que toda a 
minha vida darei graças a Deus de que esta aven- 
tura hoje tivesse um desenlace tão feliz; porque se 
se demora um quarto de hora, mesmo eu morria de 
afilição e de vergonha: adeus até mais vor. 


ANUNCIOS. 


Requerimento de Francisco Joaquim 
À de Araujo Andrade tutor dos filhos de 
D. Luisa Rosa Galassi, da cidade de Lisboa 
se hão-de arrematar no dia 27 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã na rua 
d'Almada casa das audenciasn.º 66 : 

Uma morada de casas de 2 andares e es- 
criptorio na rua da Porta do Sol, d'esta cida-. 
de,n.º 3a 5 avaliada livre na quantia de 
3898859 rs. sia O 

Outra morada de casas de 2 andares 


— “sivel. 


k ' 


com loja, aguas furtadas e quintal, sita na 
rua da Ferraria de Cima desta mesma, n.º 
143 a 145, avaliada livre na quantia de 
72985008 rs. ) ] 

A cuja arrematação se procede em cum- 
primento da ordem que ao juizo da 2.º va- 
ra desta commarca e escrivão, Vaz, foi re- 
meltida do Juizo de Direito da 3.º vara da 
cidade de Lisboa escrivão Xavier Coutinho, 

No cartorio dp Escrivão na rua d'Al- 
mada n.º 18 podem ser examinados os au- 
tos, e na rua de S. João Novo n.º 20, se 
dão as necessarias imformações, e se mos- 
trão os Litulos, em todos os dias não san- 
tificados até ás 9 horas e meia da manhã. 
Como Procurador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras. [1:268] 


4 propriedade n.º 240 sita em Cima 
N do Muro ha para alugar duas sallas 
com commodidades cada uma para qualquer 
familia, e um grande arco e sallão para 
o caes da Ribeira; quem o pretender falle 
na rua dos Canasteiros n.º 9 e 10. 

[1:267) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


À gerencia faz publico que desde o dia 
3 de Novembro proximo dará começo 
á cobrança da 1.º prestação das acções 
a 508000 rs. por acção. 

Convida por tanto os snrs. accionis- 
tas a entrar na sua thesouraria com a 
importancia da referida prestação dentro 
de 15 dias a contar d'aquella data. 

Igualmente previne que, alguma ou 
todas as restantes prestações poderão ser 
pagas no mesmo acto com o desconto de 
4 por cento ao anno relativamente aos 
respectivos prazos de 3, 6 e 9 mezes. 

Porto 10 d'Outubro de 1856. 

[1:269) 


S familias que queiram vêr amanhã ohos- 
Apiai da Mizericordia antes d'abertura pu- 
blica, serão recebidas depois das 10 ho- 
ras até á | da tarde. 


S credores do fallecido Antonio Thomaz 
Martins morador que foi em Cima do 
Muro desta cidade, fazem publico que 
ninguem: pague conta alguma que lhe fôr 
apresentada sem ulterior resolução dos di- 
tos credores que se acham procedendo 
legalmente afim de haverem seus creditos. 
Porto 9 d'Outubro de 1856. 
E [1:255] 


CARVÃO DO GAZ. 


[He já estabelecido um deposito na | & 


rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se na rua de S. Domin- 


gos n.º 38. 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
bas = 130 rs. a O 
Dito às arroba 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 


[1:259] 
OÃO Antonio de Brito, múdou a sua 


residencia para a rua Nova de S. João 
n.º 115 e 116, [1:240] 


pe d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
sada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


Delegado Bazilio Alberto de Souza Pin- 

to, mudou o seu escriptorio para a rua 
do Almada n.º 341, e não 241 como por 
engano tem sido annunciado neste e n'ou- 
tros jornaes. 


Js Ferreira Machado e Joaquim José 
Teixeira Cardozo acabam de formar 
uma sociedade commercial debaixo da fir- 
ma de MACHADO & TEIXEIRA, com esta- 
belecimento de merciaria que lhes passou 
o snr. Bernardino Correia Machado Gui- 
marães no largo da Feira de S. Bento n.º 
38 e 39 desta cidade por escriptura pu- 
blica: e por isso rogão aos seus amigos 
e freguezes a continuação de procurarem 
o estabelecimento dos annunciantes onde 
serão bem servidos com ponclualidade e 
em preços os mais favoraveis que fôr pos- 

E [1:257] 


INDOS carroções se alugão 
na rua das Oliveiras n.º 22 


fed preços commodos. [1:2119 


ESTA redacção se diz quem tem para 
N vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
IN vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por precos 
[1:250) 


O dia 22 do corrente mez d'Outubro 

pelo meio dia, em Villa Nova de Gaya, 
rua da Fervença armazem n.º 37, se Lem 
de proceder na rematação d'algum vinho 
e varios utensilios de armazem pertencen- 
tes à massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, commerciante que foi da Pra- 
ca desta cidade. A rematação é feita a 
requerimento dos Administradores da mas- 
sa, e a louvação se acha no cartorio do 
Tribunal do Commercio a cargo do es- 
crivão Pacheco. [1:248] 


O dia 18 do corrente mez d'Outubro 

peló meio dia nas casas da rua dos 
Mercadores n.º 65 e 66, a requerimento 
dos Administradores da massa fallida de 
Joaquim Maria da Cunha Lima, commer- 
ciante que foi nesta Praca, se tem de ar- 
rematar varios moveis pertencentes á mes- 
ma massa. Quem pertender ver o inven- 
tario e louvação o póde fazer no cartorio 
do Tribunal do Commercio a cargo do 
escrivão Pacheco. [1:244] 


NTONIO Monteiro dos Santos Nogueira 

depositou no Banco Commercial 1:202% 
rs. por que arrematou em hasta publica no 
Tribunal do Commercio a quinta denomi- 
nada — Quinta Nova da Tilheira — sita 
na freguezia de Villar de Paraiso, duas 
tapadas de terra de malto na gandra de 
Coimbrões e uma leira de matto no lu- 
gar da Tilheira defronte da sahida da 
quinta, arrematado tudo pela fallencia'de 


João Vicente Ferreira a requerimento do | 


Administrador a mesma. Desde 15 de 
Setembro corrente decorrem 30 dias de 
Editos a chamar qualquer pessoa ou cre- 
dor certo e incerto que se julgue com di- 
reito ao producto depositado, para que o 
va dedusir no cartorio do dito Tribunal 
a cargo do escrivão Lessa, sob pena de 
lançamento, e de se julgar as proprieda- 
des livres e desembargadas para o arre- 
matante 


Ea 
CHA-SE sortido o armazem de 
fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se por precos com- 
: modos. Tambem ha fazendas em 
“= peça, na Praça de Carlos Alberto & 
n.º 33 e 34. [941] 


ES 
Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


EE 


Para Liverpool. 

O vapor inglez RATTLER capitão J. A. 
Rulherford sabirá no dia 16 do corrente. 
Para carga e passageiros trata-se com C.| 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52 

[1:251] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EE une 


PARA. LISBOA. 
O novo, bem construido e muito veloz 
barco a vapor LUSITANIA, espera-se no 
Domingo e sahirá para Lisboa na 3.º fei- 
ra 14 do corrente ás 4 horas da tarde, 
Receberá carga e passageiros, para o 
que tem excellentes accommodações.  Tra- 
cla-se com G. R. Batalha, rua dos Ingle- 
-zes n.º 81, — H.º andar. 
Preços das passagens, 1.º classe 108, 
2.º 78500, no convez 28400 [1:262] 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
» «MINHO» commandan- 
te J. W. Glover. Pa- 

S ra carga e passageiros 
tracta-se com A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:254] 


Para Belfast d Glasgow. 


A sahir no dia 16 do cor- 
rente, o novo e bem cons- 
truido harco a vapor VIC- 
- TOR EMMANUEL comman- 
dante James Henderson. Para carga e 
passageiros tracta-se com A. Miller & €.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 24, — [1:253] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor —VEZUVIO — ca- 
pitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 

Ss 3.º feira 14 do corrente 
ao meio dia (se o mao tempo não im- 
pedir.) 

Para carga e passageiros tracta-se no 
escriplorio da Administração, rua Nova 
de S, João n.º 78. 

Porto 8 de Outubro de 1856. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no-vapor DUQUE DO PORTO. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856. 

[1:203] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Briguo TRES AMIGOS, sa - 
hirá no dia 16 do corrente per- 
mitlindo o tempo para carga & 
passageiros trata-se cum João 


E Eduardo dos Santos na Praia 

de Miragaya n.º 157. “[4:086) 

A barca «PARAENSE» capitão Adrião 

Joaquim da Rocha, sahirá no dia 

tir. Para carga, e passageiros lracta-se com 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 67, 


Para o Pará. 
REL 20 d'Outubro se o tempo o permit- 
[1:227) 


Para Hamburgo. 


b Galeota bollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 


Para Copenhague eStokolmo. 

Escuna sueca HOPPET , capitão P. B. Rom- 
mer. Consignatarios Eduard Kebo & C * Tai- 
pas n.º 6 (1:127) 


Para Rio de Janeiro. 
gb A Barca SILENCIO , capitão Duarto 


Lopes da Silva, com brevidade : 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua «Alegria 
n.º 9a 11: [1195] 


[1:252) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BARZILEIRA. 

O vapor DUQUE DO PORTO 
ss partirá para Lisboa 4.º feira 15 
do corrente ás 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Companhia rua dos Inglézes 
n.º 75, 
Porto 9 d'Outubro de 1856. 
[1:258] 


Para Londres 


sahirá no dia 17 de Outubro o 
sb vapor inglez «PACHA» capitão 
John Browne, fretes 30 p, c. 
tonelada de vinho, 60 p. e. de fructa. 
Consignatarios D,ch Mathias Feuerheerd' 
Junior, & €.º [1:265] 


Para Londres. 


PA novo brigue FLOR DE MARIA. 


Para Liverpool. 
A escuna AMISADE. 
Quem quizer carregar dirija-se a J. D. de 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro n.º 


101— ou na praça ás horas do costume. 
e) (1228) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera NOVA SUBTIL, sabirá logo 
que a barra der lugar, ainda recebe 
passageiros. Caixa João Eduardo dos 

Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [986] 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. 


dê, Consignatorios, D.ch Mathias Feu- 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
9.º recita d'assignatura. 
Sabbado 11 d'Outubro. 


Comedia drama em 1 acto: 
UMA ABENÇOADA DIABRURA. 
Comedia em 2 actos : 

UMA TROCA DE MULHERES. 


A primeira representação da comedia 
em 1 acto: 


UM HOMEM ACAUTELADO, 
Traducção do snr. Mendonça Brito. 
Principiará às 8 horas. 

Recita extraordinaria. 

* Domingô 12 d'Outubro. 
Representar-se-ha a comedia em 5 actos: 

OS 7 INFANTES DE LARA, 
Terminando com a comedia em 1 acto: 

UM HOMEM ACAUTELADO. 
Principiará ás 8 horas. 


THEATRO CIRCO, 


NA RUA DE SANTO ANTONIO. 

PRE, DR RO 
COMPANHIA DE MR. MERLL 
Domingo 12 d'Outubro de 1856. 

A companhia gymnastica, gencopediea é 
corevgraphica, que con tanta seceitação o aco- 
Ibimento tem trabalhado nºeste theatro, não po- 
dendo retardar a sua partida par Barcelona 
por mais tempo, vão “apresentar a este tão il- 
lustrado quão benigoo' público um lindo e va- 
riado espectneulo, quo possa em tudo satisfa- 
zer nos seus desejus, é para a boa, execução 
do qual talos os arlistes da companhia pro- 
curarão esmurar-se o mais possivel em seus trã- 
balhos. A tm o t 

Responsavel, M. S. Ca: a Junior. 


bcerd Junior & €,º [1:147] 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO GOMNERCIO 


